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Resumo
Esse artigo reúne informações oriundas do acervo

documental do arquivo da Escola de Minas de Ouro Pre-
to. O trabalho sistemático de análise dessa documenta-
ção iniciou-se há pouco mais de um ano e essa atividade
insere-se no projeto “Organização, restauração e difu-
são do acervo técnico-científico da UFOP: novos ele-
mentos para a história da ciência no Brasil”, apoiado
pelo CNPq. Depreende-se do título desse artigo o propó-
sito de retomar as Exposições Universais como eventos
catalisadores de ações programadas visando à divulga-
ção de conquistas atribuídas ao progresso técnico-cien-
tífico. O papel desempenhado pela EMOP, na coordena-
ção e condução dessas ações, na Província e depois no
Estado de Minas Gerais, será descrito com destaque para a
“Sociedade de Geographia Econômica de Minas Geraes”.

Palavras-chave: Escola de Minas, Exposições Universais,
Sociedade de Geographia Econômica de Minas Geraes,
Tecnologia,  Capitalismo.

Abstract
This article assembles information obtained from

the documental library of the Escola de Minas de Ouro
Preto (School of Mines, Ouro Preto). This paper
systematically analyzes these documents. This study was
begun a little more than a year ago and belongs to the
project “Organização, restauração e difusão do acervo
técnicao científico da UFOP: novos elementos para
história de ciência no Brasil” (Organization,
restauration and disclosure of the technical scientific
library at UFOP: new elements of Brazil’s scientific
history) sponsered by CNPq. As can be inferred from
the title of this article, the proposal is to go back to
Universal Expositions as catalystic events of programed
actions with the disclosure of conquests attributed to
technical scientific progress. The work coordinated and
performed by the Escola de Minas de Ouro Preto
(EMOP), both in the Province and later in the State of
Minas Gerais, will be written with emphasis on the
“Sociedade de Geographia Econômic de Minas Geraes”
(The Minas Gerais Society of Geographic Economy).

Keywords: School of Mines, Universal Expositions,
Minas Gerais Society of Geographic Economy,
Technology, Capitalism.
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1. Introdução
Inicialmente, abordaremos alguns

aspectos relativos à fundação e ao de-
senvolvimento da Escola de Minas de
Ouro Preto no cenário da economia da
Província de Minas Gerais no século
XIX. Posteriormente, trataremos do sig-
nificado das Exposições Universais do
século XIX,  no contexto da consolida-
ção do capitalismo em escala mundial, e
o lugar do Brasil dentro daquela nova
ordem econômica. A participação da Es-
cola de Minas de Ouro Preto e da Pro-
víncia de Minas Gerais, na exposição de
produtos brasileiros em  Berlim (1886),
na Exposição Universal de Paris (1889)
e, sumariamente, nas Exposições de Chi-
cago, em 1893, e Santiago do Chile (1894),
será abordada com inclusão de novos
dados oriundos das pesquisas realiza-
das no Arquivo Histórico da Escola de
Minas. A SGE - Sociedade de Geogra-
phia Econômica de Minas Geraes - será
apresentada como instrumento organi-
zador da participação de Minas Gerais
nas Exposições de Paris (1889) e de Chi-
cago (1893).

2. A criação da
Escola de Minas de
Ouro Preto e seus
objetivos

Visando a traçar um breve histórico
sobre os antecedentes da criação e do
desenvolvimento da Escola de Minas de
Ouro Preto, tomaremos como referência
as obras de Francisco Lopes Notícia
sobre a Escola de Minas; A Escola de
Minas, de PINHEIRO FILHO e principal-
mente o livro A Escola de Minas de Ouro
Preto: o peso da glória, de José Murilo
de Carvalho.

Segundo José Murilo de Carvalho,
os debates iniciais sobre a criação de
uma instituição de ensino que promo-
vesse a exploração dos recursos mine-
rais remontam ao início do século XIX.
Destacamos aqui as discussões na As-
sembléia Constituinte de 1823 e no Con-
selho da Província de Minas em 1832.
Na Constituinte de 1823, Manuel Ferrei-

ra da Câmara, que, no período colonial,
fora Intendente das Minas, apresentou
uma emenda que previa o estabelecimen-
to, em Minas Gerais, de uma escola de
mineralogia. Dissolvida a Constituinte,
nada se fez e foi somente no Conselho
Geral da Província de Minas que o deba-
te sobre a criação de uma escola voltada
ao estudo dos recursos minerais do Bra-
sil foi retomado. José Murilo observa que
“as discussões, que contaram com a par-
ticipação de Bernardo Pereira de Vascon-
celos, resultaram num projeto que foi
aprovado pela Assembléia Geral Legis-
lativa e transformado em lei em 1832
(...)”1, sendo este decreto considerado o
documento oficial da criação da Esco-
la de Minas de Ouro Preto. Entretanto,
somente em 6 de novembro 1875 foi pro-
mulgado um regulamento definitivo de-
terminando a criação de uma Escola de
Minas, tendo as aulas sido iniciadas no
dia 12 de outubro de 1876 com um núme-
ro reduzido de alunos, sendo 4 dos no-
vos estudantes provenientes, por trans-
ferência, da Escola Politécnica do Rio de
Janeiro.

Na criação da Escola de Minas de
Ouro Preto teve papel principal o Impe-
rador Dom Pedro II. Membro da Acade-
mia de Ciências de Paris e de outras So-
ciedades Científicas, Dom Pedro II reali-
zou, entre 1871 e 1872, uma viagem pela
Europa, na qual entrou em contato com
cientistas, entre eles Auguste Daubrée
(também membro da Academia de Ciên-
cia de Paris). O Imperador do Brasil soli-
citou ao cientista um documento com re-
comendações sobre a melhor maneira de
conduzir a descoberta e a exploração dos
recursos minerais no Brasil. Daubrée
sugeriu a elaboração de uma carta geo-
lógica e o ensino da geologia por estran-
geiros ou por brasileiros treinados no
exterior. Dessa forma, por indicação do
Diretor da Escola de Minas de Paris, D.
Pedro II contratou, em 1874, o mineralo-
gista francês Claude Henri Gorceix2 para
organizar, no Brasil, o ensino de minera-
logia e de geologia. Após excursões pelo
território brasileiro, para a escolha da
sede da nova instituição, H. Gorceix op-
tou pela cidade de Ouro Preto, que ofe-
recia boas condições para os trabalhos

práticos que os estudos mineralógicos
requeriam. Em 1876, Ouro Preto também
era a sede do Governo Provincial de Mi-
nas Gerais, abrigando a   estrutura buro-
crática e de poder político da Província
de Minas.

Claude Henri Gorceix, primeiro Di-
retor da EMOP, entre os anos de 1876 e
1891, optou pela contratação de alguns
professores franceses capazes de iniciar
os trabalhos da Escola. Na concepção
de Henri Gorceix, o ensino da Escola de
Minas deveria ser voltado para a forma-
ção de engenheiros para a exploração de
minas e também para a gestão de empre-
sas. A Instituição recém-criada fora pen-
sada e estruturada para ter uma relação
próxima com os problemas técnicos e
econômicos enfrentados pelo Brasil. Di-
ante do reduzido mercado de trabalho
no último quartel do século XIX, uma
das saídas para os engenheiros da Es-
cola de Minas era o ensino de engenha-
ria na própria EMOP e a ocupação de
cargos burocráticos, tanto na província,
quanto no governo federal. Francisco
Iglésias analisa a criação da EMOP como
uma iniciativa que rompia com a rotina
que caracterizou a economia de Minas
Gerais no século XIX. Entretanto, falta-
ram aos governos provincial e federal
medidas administrativas visando a acom-
panhar o posterior desenvolvimento da
Escola de Minas3.

1 CARVALHO, José Murilo de. A Escola de
Minas de Ouro Preto: o peso da glória. Belo
Horizonte: Editora UFMG, 2002.

2 H. Gorceix estudou na École Normale, rece-
bendo, em 1866, naquela instituição, o título
de “Normalista em Ciências Físicas e Mate-
máticas”. Foi professor na Escola Francesa
de Athenas, retornando para a França em
1874. No período em que esteve no Brasil,
Gorceix realizou vários estudos sobre a ex-
ploração mineral, mantendo, também, um cons-
tante contato, tanto com as autoridades pro-
vinciais, quanto com os poderes nacionais.

3 IGLÉSIAS, Francisco. Política econômica
do Govêrno Provincial Mineiro (1835-1889).
Rio de Janeiro: Ministério da Educação e
Cultura/ Instituto Nacional do Livro, 1958.
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No final do século XIX, a explora-
ção dos recursos minerais, na maioria
dos estabelecimentos “industriais”, em
Minas Gerais e no Brasil, apoiava-se em
técnicas comprovadamente  arcaicas. Na
extração do ouro, os ingleses implanta-
ram, no Brasil, novas técnicas de explo-
ração, destacando-se  as implantadas na
Mina de Morro Velho através da Saint
John’s d’EL Rey Mining Company4. H.
Gorceix alertava, seja em ofícios envia-
dos ao Imperador, ao Ministério do Im-
pério ou ao Presidente da Província de
Minas Gerais5, para a necessidade de uma
exploração racional dos recursos natu-
rais, já que o território de Minas Gerais
destacava-se como uma das maiores re-
servas do mundo em minerais de valor
comercial. Após uma análise dos traba-
lhos publicados nos “Anaes da Escola
de Minas de Ouro Preto”, constatamos
que a Escola recebia amostras de mine-
rais enviadas por mineradores e empre-
sas para serem analisados em seus labo-
ratórios, que, por sua vez, emitiam lau-
dos e resultados de análises (principal-
mente químicas). No campo da política,
constatamos a participação de profes-
sores da Escola de Minas nos debates
tratando da legislação e de uma política
para o setor mineral, em Minas Gerais, e,
por conseqüência, do Brasil.

3. As exposições
universais: ciência,
tecnologia e
capitalismo no século XIX

O século XIX caracterizou-se pela
expansão e consolidação do sistema ca-
pitalista em escala mundial. No campo
da filosofia política, assistiu-se ao surgi-
mento do liberalismo, do socialismo e do
positivismo, sendo essas correntes
(guardadas as suas devidas peculiarida-
des) propagadoras da idéia de que a Hu-
manidade atingira a etapa da “marcha do
progresso” possibilitada pelos avanços
científicos e tecnológicos. Como classe
social proveniente da nova organização
social, a burguesia ascendia e se conso-
lidava, buscando criar “um mundo à sua
imagem e semelhança”, no qual, acredi-

tava-se, o futuro era promissor e o ho-
mem dominaria cada vez mais a natureza
através da aplicação sistemática do co-
nhecimento. Nesse contexto, ganha im-
portância o trabalho desenvolvido
pelo engenheiro como um profissional
capaz de promover o progresso da Hu-
manidade pela aplicação do conhecimen-
to técnico-científico6.

A 2ª revolução industrial guiada
pelos países da Europa e pelos Estados
Unidos, no último quartel do século XIX,
transformou radicalmente as relações do
homem com a natureza, através de mu-
danças nas estruturas econômica, soci-
al, cultural e de produção de grande par-
te das regiões do planeta. Segundo Paul
Singer, os sistemas sociais “fechados”
pareciam “simplesmente desabar, como
que dissolvidos em suas bases frente à
hegemonia do capitalismo industrial”7.
Os países líderes do processo de expan-
são do capitalismo disputavam feroz-
mente entre si zonas de influência política
e econômica, sobretudo nas áreas com pou-
co desenvolvimento do setor industrial.

As ciências aplicadas e a indústria
passaram a ter papel fundamental numa
sociedade que, pela primeira vez, orga-
nizava a sua produção em grande esca-
la. O conhecimento científico e sua pro-
dução, que adotara uma visão cartesia-
na a partir dos séculos XV e XVI, acaba-
ram transformando-se internamente face
à nova dinâmica dos processo civiliza-
tório. Werner Plum observa que, “en-
quanto as ciências naturais na Europa
conduziam, em elevados graus, sempre
mais à abstração, a técnica adaptava-se
mais e mais, ao mesmo tempo, às neces-
sidades do dia-a-dia do homem”8. O co-
nhecimento e o posterior “domínio da
natureza” visando à transformação de
seus recursos caracterizariam-se como
uma forma de expressão do racionalismo
do homem burguês.

Como aponta Almir P. F. Filho, di-
ante do quadro de constantes transfor-
mações e inovações, no decorrer do sé-
culo XIX, os novos inventos tecnológi-
cos, sejam eles de maquinário ou produ-
tos de uso prático destinados ao consu-
mo de massa, necessitavam de algum tipo

de divulgação, já que, nesse período, os
meios de comunicação ainda não eram
tão desenvolvidos como atualmente. Daí
a realização das chamadas Exposições
Universais, que, a partir da segunda me-
tade do século XIX, cumpriram impor-
tante papel na divulgação dos produtos
criados e na tentativa de persuasão dos
consumidores9.

A primeira Exposição Internacional
de grande porte aconteceu na cidade de
Londres, em 1851. W. Plum ao caracteri-
zar as exposições observa que

4 LIBBY, Douglas Cole. “A siderurgia das
pequenas fundições: surgimento, expansão e
declínio; A  mão-de-obra empregada”. In:
LIBBY, Douglas Cole. Transformação e Tra-
balho em uma economia escravista: Minas
Gerais no Século XIX. São Paulo: Brasilien-
se, 1988.

5 Na década de 1880, foi criado, sob as des-
pesas do governo provincial, o curso de En-
genharia Civil, visando à construção de pon-
tes e estradas, fato esse que ilustra as liga-
ções entre a EMOP e as instâncias de pode-
res, sejam elas municipais ou federais.

6 PESAVENTO, Sandra Jatahy. Exposições
universais do século XIX: espetáculos da
modernidade. São Paulo: Hucitec, 1997.

7 SINGER, Paul. “O Brasil no Contexto do
Capitalismo Internacional 1889-1930”. .In:
FAUSTO, Boris (org). História geral da ci-
vilização brasileira - O Brasil Republicano:
estrutura de poder e economia. São Paulo:
Difel, 1982. Pg. 347. Ver também A Era dos
Impérios e A Era das Revoluções, de Eric
Hobsbawn.

8 PLUM, Werner. Ciências Naturais e Técni-
ca a caminho da Revolução Industrial. Bonn:
1979. Pg. 5. Ver também: OLIVEIRA, Ber-
nardo Jeferson de. Francis Bacon e à Funda-
mentação da ciência como tecnologia. Belo
Horizonte: Editora UFMG, 2002. Nessa obra,
o autor analisa os tratados filosóficos do in-
glês F. Bacon e como ele trata da convergên-
cia entre o conhecimento técnico e a ciência.

9 FREITAS FILHO, Almir Pita. Tecnologia e
escravidão no Brasil: aspectos da moderni-
zação agrícola nas exposições nacionais da
segunda metade do século XIX (1861-1881).
São Paulo: Revista Brasileira de História
v. 11, n.22. p.71- 92, 1992.
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“(...) quando naquela época [século XIX] ainda não se dispunha da quanti-
dade de possibilidades de formação e de informação que existem atualmente, as
exposições universais internacionais brindavam a opinião pública interessada
com uma imagem ampla e clara da progressiva tecnificação. O valor pedagógico
e a significação ideológica destas mostras espetaculares na época da incipiente
sociedade industrial eram de um nível extraordinariamente elevado. Não por
causalidade efetuaram-se, com breves intervalos, numerosas exposições mundi-
ais, precisamente naquela fase, em que a burguesia industrial estava empenhada
em chegar a dominar o mundo e, inclusive, a criar um mundo à sua imagem e
semelhança” 10 .

O público que comparecia nas exposições era bastante variado e com objetivos
distintos. Compunha-se de visitantes consumidores, empresários e até de observa-
dores enviados por governos estrangeiros. A participação do último grupo tinha
uma dimensão explicitamente política, principalmente quando se tratava de países
situados fora do circuito industrial capitalista11. Prosseguindo Freitas Filho afirma que

“a presença destes observadores nas feiras, as possibilidades criadas de
contatos, acesso às publicações, troca de informações com expositores, assegura-
va a aproximação de seus países das mais recentes novidades, descobertas e ino-
vações tecnológicas. Criava-se, desse modo, um fluxo, uma circulação de idéias e
de pessoas atentas e interessadas no progresso técnico e científico que se verifica-
va na Europa Ocidental e nos Estados Unidos”12.

O quadro econômico, social e político do Brasil, na segunda metade do século
XIX, era demasiado complexo. Se nos poucos centros urbanos do país havia uma
elite ilustrada, que almejava a modernização das estruturas produtivas e o fim da
escravidão, em contrapartida, os proprietários rurais e os produtores de café, ativi-
dade econômica que ganhava cada vez mais relevo na economia brasileira, no sécu-
lo XIX, não raro defendiam a manutenção da ordem escravista13. O restante do país,
segundo Paul Singer, compunha-se de zonas semifechadas, cuja dinâmica pouco
seria afetada pelos acontecimentos ocorridos no exterior14. Na política, o sistema
monárquico sob a chefia de D. Pedro II (monarca culto e com grande interesse pelas
ciências) era centralizador e concedia pouca autonomia às províncias15.

A participação do Brasil nas Exposições Universais iniciou-se em 1862, em
Londres, sendo incentivada e até subsidiada por Dom Pedro II e por uma parte da
elite que almejava a modernização do país. Essa elite, que buscava a melhoria das
técnicas de produção no Brasil, valorizava o trabalho manual e condenava (em
alguns casos) o sistema escravista, visto por alguns ilustrados como um entrave à
modernização do país16. Participando de várias dessas Exposições Universais, o
Brasil enviara, na maioria das vezes, produtos relacionados ao setor agrícola, princi-
palmente o café,  e mostruários dos recursos minerais, entre outros produtos. Os
expositores brasileiros receberam medalhas e premiações em várias dessas Exposi-
ções Internacionais. Entretanto o lugar ocupado pelo Brasil, nas exposições, era
bastante secundário e modesto, se comparado aos EUA e à Europa. A seleção dos
produtos que seriam enviados para as diversas feiras internacionais era realizada
através das exposições regionais e nacionais, que precediam as feiras mundiais.
Veremos adiante a importância desempenhada pela EMOP na condução das ativida-
des de organização da participação de Minas Gerais nas grandes exposições. É,
nesse cenário, que surge a “Sociedade de Geographia Econômica de Minas Geraes”.

4. A EMOP e a província de Minas Gerais nas
Exposições Universais do final do século XIX
e início do século XX: alguns apontamentos

A Escola de Minas de Ouro Preto participou de sete exposições internacionais,

entre 1886 e 191117. A presença da EMOP
nas Exposições Universais caracterizou-
se pelo envio de “(...) coleções de miné-
rios e minerais, de rochas e de madeiras,
de produtos siderúrgicos, de trabalhos
científicos, etc.” 18, cabendo a alguns
professores da Escola organizar, para di-
versas feiras, o mostruário dos produ-

10 PLUM, Werner. Exposições mundiais no
século XIX: espetáculos da transformação
sócio-cultural. Bonn: 1979. p. 10.

11 FREITAS FILHO, Almir Pita. “Difusão e
transformação no uso da força motriz por
parte da indústria nas décadas de 1860 e
1870”. In: Potência e Indústria: Uma contri-
buição ao Estudo da Indústria no Brasil sob
a Ótica da Força Motriz. São Paulo: FFL-
CH/ USP, 1999. (Tese de Doutorado).

12  FREITAS FILHO, Almir Pita. IBIDEM.
p. 97.

13 No artigo “Tecnologia e escravidão no
Brasil (...)”, Almir P. F. Filho ao analisar as
exposições nacionais, entre 1861 e 1881, ob-
serva que uma parte dos proprietários rurais
(aristocracia agrária) não enxergava uma con-
tradição entre a utilização de inovações téc-
nicas com o emprego da mão-de-obra escrava
nas lavouras. Buscava-se, sobretudo, acomo-
dar as inovações à ordem escravista vigente
sem rupturas.

14 SINGER, Paul. IBIDEM.

15 IGLÉSIAS, Francisco. IBIDEM. F. Iglési-
as argumenta que o fato de os governadores,
no período imperial, serem escolhidos pelo
poder central não possibilitava a continuida-
de de políticas de planejamento nas provín-
cias. Segundo o autor, o governo provincial
era visto como um trampolim político para
cargos mais altos na estrutura política do
Brasil - Império.

16 Henri Gorceix, diretor da Escola de Minas
de Ouro Preto, em diversas cartas endereça-
das aos políticos da época, ressalta a necessi-
dade de se valorizar o trabalho manual, con-
trapondo-se, assim, à escravidão, que vigora-
va no Brasil. Ver também nota 15.

17 PINHEIRO FILHO (orgs). A Escola de
Minas. Ouro Preto: Oficinas Gráficas da Es-
cola Nacional de Minas e Metalurgia, 1959.
p. 50-57.

18 PINHEIRO FILHO (orgs). IBIDEM. p.50.
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tos da Província (e depois Estado) de
Minas Gerais que seriam remetidos. Com
o advento da 2ª revolução industrial, as
amostras dos recursos naturais envia-
dos pela EMOP - minerais, couros, ma-
deiras, plantas medicinais, pigmentos, ...
-  interessavam a atividade industrial que
florescia na Europa e nos EUA num rit-
mo intenso, abrindo oportunidades co-
merciais para os empresários locais.

Na exposição de produtos brasilei-
ros, em Berlim, em 1886, tendo como um
dos organizadores a Sociedade Central
de Geografia Comercial de Berlim19, a
Escola de Minas recebeu um diploma e
uma medalha de ouro. Nesse evento, a
EMOP expôs amostras de recursos mi-
nerais, ficando os engenheiros, profes-
sores ou antigos alunos da EMOP en-
carregados de recolher produtos nos
municípios da Província de Minas Ge-
rais, tais como: algodão, tecidos, diaman-
tes, ouro, entre outras amostras20 21.
Consta no documento Exposição de
Berlim em 1886 - Província de Minas
Gerais que o engenheiro de minas Ma-
noel de Nascimento Neiva (que se for-
mou pela EMOP em 1884) “foi encarre-
gado de collecionar nos municípios de
Arassuahy- Minas Novas- e circunvizi-
nhanças: mineraes- pedras preciosas-
Graphito- e (...)productos vegetaes- al-
godão- sementes oleoginosas, Piassa-
ba- Materiaes Tinctoriaes – Madeiras-
Cascas Medicinaes”22 .

Em 1889, na Exposição Universal de
Paris, a Escola de Minas também enviou
produtos relativos ao setor mineral. Ex-
positores de Minas Gerais e professores
da EMOP receberam medalhas pelos
materiais enviados. No “O Jornal de
Minas”, do dia 18 de abril de 1890, há
uma lista das premiações concedidas e
dos respectivos ganhadores23. A EMOP
recebeu um grande prêmio “pelos seus
methodos de ensino e publicações sci-
entificas”. A mesma premiação recebeu
a comissão de Minas Gerais pela “colle-
ção de mineraes”.

Medalhas de ouro foram concedi-
das à EMOP pela “colleção mineralogi-
ca” e ao “Dr. Henrique Gorceix como co-
llaborador na organização das collecções

pela Escola de Minas”. “Medalhas de
Prata”, “medalhas de bronze” e “men-
ções honrosas” também foram concedi-
das à Escola de Minas de Ouro Preto e
aos seus professores24. Atualmente, es-
sas medalhas encontram-se expostas na
sala da Diretoria da EMOP.

No Chile, em 1894, o professor Joa-
quim Cândido da Costa Sena foi delega-
do do Estado de Minas Gerais na “Expo-
sitión de Minería e Metalurgia”, organi-
zada em Santiago. O professor Paul Fer-
rand e outros funcionários da EMOP
também participaram dessa exposição,
recebendo a Escola de Minas o “primei-
ro prêmio pelos exemplares mineralógi-
cos apresentados” 25. Vale destacar o tra-
balho fotográfico primoroso de Marc
Ferrez, para essa Exposição, registrando
cenas do cotidiano da atividade mínero-
metalúrgica em Minas Gerais. Esse acer-
vo fotográfico encontra-se disperso,
descontextualizando o tema explorado
pelo fotógrafo do Imperador D. Pedro II.

Mencionamos, anteriormente, a im-
portância dos observadores estrangei-
ros nas Exposições. Os engenheiros da
Escola de Minas chefiaram várias comis-
sões ou foram delegados da Província
de Minas Gerais ou de Ouro Preto nas
feiras, privilegiando, nesses casos, o se-
tor mineral26. Nas Exposições Universais,
a EMOP, além de enviar amostras de pro-
dutos minerais,  tinha a chance de ad-
quirir ou receber catálogos de máquinas
e equipamentos, que eram comercializa-
dos por empresas do setor de  aparelhos
científicos – segmento industrial já con-
solidado nos países avançados27. A casa
de aparelhos de engenharia Paul Rous-
seau & Cie (do empresário francês Paul
Rousseau) e outras do gênero, chega-
ram a vender máquinas e livros para a
EMOP. Após a Exposição de Paris, o
empresário Paul Rousseau arcou, durante
um tempo, com as despesas referentes a
uma vitrine de amostras de produtos da
província de Minas Gerais idealizada
pela “Sociedade de Geographia Econo-
mica de Minas Geraes” 28.

Evidências apontam para o fato de
algumas obras (não podemos afirmar a
quantidade exata) do atual acervo da Bi-

blioteca de Obras Raras da Escola de
Minas terem sido adquiridas direta ou
indiretamente através das Exposições
Universais29. A mesma hipótese apresen-
ta-se como razoável, no que concerne à
aquisição de equipamentos científicos
para as atividades de ensino e pesquisa
na EMOP, muitos deles expostos nas

19 Revista de Engenharia. Rio de Janeiro: nº
130, 28 de janeiro de 1886.

20 Exposição de Berlim em 1886. Província
de Minas Gerais. Casa dos Contos de Ouro
Preto.

21 PINHEIRO FILHO (orgs). IBIDEM.

22  Exposição de Berlim em 1886. Província
de Minas Gerais. Casa dos Contos, Ouro
Preto.

23 O Jornal de Minas. Ouro Preto, 18 de abril
de 1890. Hemeroteca do Arquivo Público
Mineiro.

24  Ver O Jornal de Minas. IBIDEM.

25  PINHEIRO FILHO (orgs). IBIDEM.
p. 53.

26 Para uma descrição mais completa do pa-
pel que tiveram os Engenheiros da Escola de
Minas nas comissões brasileiras, consultar:
A Escola de Minas, de Pinheiro Filho.
p. 50- 63.

27 Na introdução dos catálogos de aparelhos
científicos, vinha sempre exposta uma lista
dos prêmios recebidos pela empresa nas Ex-
posições Universais já ocorridas e, em alguns
casos, os clientes da empresa. Isso funciona-
ria como uma forma de ressaltar as qualida-
des do produto.

28 Atas da Sociedade de Geografia Econômi-
ca do Estado de Minas Gerais. 1889-1893.
Arquivo da Escola de Minas de Ouro Preto.

29 Atas da Sociedade de Geografia Econômi-
ca do Estado de Minas Gerais. 1889- 1893.
Arquivo da Escola de Minas de Ouro Preto.
Ver a Ata do dia 4 de maio de 1890. Nessa ata,
menciona-se que a “Sociedade de Geographia
Economica do Estado de Minas Gerais” re-
cebeu a doação de dois “volumes offerecidos
pela Commissão Central da Exposição
Universal de Paris, sendo Le Bresil, por
Levasseur e outros colaboradores e um
Album nitidamente impresso de vistas de di-
versos pontos do Brasil”.
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A Escola de Minas de Ouro Preto, a “Sociedade de Geographia Economica de Minas Geraes” e as ...

salas do Museu de Ciência e Técnica
instalado no prédio sede da Escola de
Minas, na Praça Tiradentes.

Destacamos que a Sociedade de
Geographia Economica de Minas Gera-
es foi fundada em dezembro de 1889, pelo
então Diretor da Escola de Minas, Prof.
Henri Gorceix, com a finalidade de pro-
mover o “desenvolvimento da industria,
commercio e immigração do Estado de
Minas Geraes”30 e também organizar
museus permanentes com amostras de
produtos da província de Minas31. Henri
Gorceix foi nomeado o primeiro Presiden-
te da SGE de Minas Gerais, na mesma
sessão de criação da entidade, sendo
vice- presidente o então Governador da
Província. O primeiro Conselho Diretor
da “Sociedade de Geographia Economi-
ca ...” era composto pelos “(...) Snrs. Drs
Francisco Veiga, João Pinheiro, Manoel
de Lemos, Levindo Ferreira Loppes, (Jo-
aquim Candido) da Costa Senna, Mo-
desto de Faria Bello, Antonio Olyntho
(dos Santos Pires), Francisco de Paula e
Barão de Saramenha (...)” 32, sendo al-
guns destes professores da Escola de
Minas. Augusto de Lima e José Cesário
de Faria Alvim (também  membros da
SGE), Antonio Olyntho dos Santos Pi-
res e João Pinheiro foram governadores
da província de Minas Gerais na Repú-
blica Velha.

Após um cruzamento de nomes,
constatamos que vários sócios da SGE
de Minas Gerais enviaram produtos para
a Exposição de Paris. Havia, pelo mun-
do, várias dessas Sociedades Geográfi-
cas, sendo a Sociedade de Geografia de
Paris a mais antiga, fundada em 1821. No
Brasil, havia a Sociedade de Geographia
do Rio de Janeiro, criada em 1883. Du-
rante a sua existência, a SGE de Minas
Gerais manteve um estreito contato com
as Sociedades de Geografia menciona-
das anteriormente.

Em 1893, a SGE remeteu amostras
de tecidos, minerais e objetos para a “co-
missão preparadora” da Exposição de
Chicago. De acordo com José Pedro Xa-
vier da Veiga, autor do livro Epheméri-
des Mineiras, a SGE de Minas Gerais
teve vida curta, encerrando suas ativi-

dades no mesmo ano de 1893, devido às
dificuldades econômicas em que se en-
contrava e dos problemas financeiros por
que passava o Banco de Minas, já que
este guardava os seus depósitos de SGE.

Posteriormente, um importante fato
a ser estudado refere-se ao perfil dos
membros que enviaram materiais para as
Exposições Universais pela Província
(depois Estado) de Minas Gerais e se eles
tiveram ou não alguma forma de inser-
ção no aparelho burocrático provincial
(estadual) e federal durante a monarquia
e, posteriormente, na República Velha.

5. Conclusões
De forma sucinta, buscamos reto-

mar um dos temas mais importantes para
a compreensão do processo de instala-
ção e formação da hegemonia da Escola
de Minas nos processos de formação de
engenheiros, inserção da economia mi-
neira no cenário internacional e intera-
ção com os grandes centros mundiais
protagonistas do desenvolvimento cien-
tífico e industrial do Ocidente, a partir da
segunda metade do século XIX. A di-
mensão desse projeto é, sem dúvida, a
responsável pela permanência da Esco-
la de Minas, no cenário das grandes ins-
tituições brasileiras. Revisitar criticamen-
te esses tempos e cenários da Ciência,
da Técnica, da Cultura e da Política am-
plia nossa visão do papel que devem de-
sempenhar as instituições a serviço do
desenvolvimento entendido na sua com-
plexa totalidade.
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